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RESUMO
Este artigo apresenta uma discussão sobre uma conexão entre biblioteca e inteligência artificial.
Tem como objetivo fazer uma revisão bibliográfica na SciELO, com uma pesquisa simples na
sciELO, realizada no mês de maio de 2023, utilizando a palavra- biblioteca e inteligência artificial,
recuperou-se  12  textos  no  qual  apenas  5  textos  foram  utilizados.  Conclui-se  que  não  é  um
assunto pouco debatido nos dias atuais e deveria ser um assunto que precisa de mais atenção
principalmente para os próximos anos.
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LIBRARY AND ARTIFICIAL INTELLIGENCE: BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT
This article presents a discussion about a connection between library and artificial intelligence.  It
aims to carry out a bibliographical review in SciELO, with a simple search in sciELO, carried out
in the month of May 2023, using the word-library and artificial intelligence, recovery 12 texts, and
only 5 texts was used. It is concluded that it is not a little debated subject nowadays and should
be a subject that needs more attention mainly for the coming years.
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1 INTRODUÇÃO

Para Vicari (2021) a inteligência artificial (IA) tem se transformado no decorrer de seus

anos  de  existência,  e  com  isto,  é  possível  perceber  o  impacto  que  se  tem  dentro  dos

sistemas educacionais e a evolução durante os anos.

Compreendemos também que tem uma diferença entre as tecnologias atualmente e

as primeiras tecnologias que foram criadas, os autores falam que: 

A inteligência artificial (IA) e as máquinas aprendentes (ML) são tecnologias muito
distintas das tecnologias da primeira geração, que são manejadas pelo homem para
complementar suas capacidades. As tecnologias de segunda geração são sistemas
de  outra  ordem,  substituem as  capacidades  humanas  e  só  estarão  a  serviço  do
homem se formos capazes de as enquadrar no nosso modo de vida. (PARREIRA;
LEHMANN; OLIVEIRA, 2021).

A  inteligência  artificial  tem  muitos  dados,  como  mecanismos  de  representação  do

conhecimento,  e  raciocínio  baseados  nas  Redes  Neurais  e  nos  modelos  estatísticos

(híbridos ou não) e assim foi possível ter os avanços atualmente (VICARI,2021). 

A autora Vicari (2021) citou alguns exemplos que são tecnologias de IA na educação,

tais como, o PLN, como tradução, análise e interpretação de textos, voz etc. com isto, ela

cita  dizendo  que  existe  várias  tecnologias  que  podem ler  textos,  vídeos,  apresentações

Power Point e resumi-las. 

Para  Emygdio  (2021),  o  autor  fala  é  sobre  o  raciocínio  automático  clássico  e

probabilístico, se ele é capaz de substituir o raciocínio humano, um exemplo disto ele cita a

biblioteconomia e fala sobre a tarefa de classificação e se é possível ser substituído por

uma inteligência artificial, pois na biblioteconomia muito se fala do papel do bibliotecário e

como vai ser para o profissional com os avanços tecnológicos.

Para Candiotto (2022) o autor fala sobre a inteligência artificial conseguir alcançar a

possibilidade de não precisar do auxílio humano, e que para o autor será possível haver

uma explosão de inteligência e que a os humanos não serão capazes de controlar.

        Uma das  questões  a  ser  questionada  é  a  partir  do  momento  que  for  capaz  de  ser

realizada um sistema de organização feita apenas por maquinas sem a ajuda necessário e

racional  de  um  ser  humano,  e  que  um  exemplo  disto  seria  para  a  classificação  ou

simplesmente o não uso dos livros nas estantes já que tudo seria digital.

E  também  estudos  que  mostram  que  a  IA  tem  avançado  pouco  em  relação  a
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acompanhar o raciocínio do aluno durante a solução de problemas como mostra a autora

Vicari (2021, p.79), com isto, a questão a para se pensar também é como seria dentro de

uma  biblioteca  para  o  aluno,  como  sabemos,  a  inteligência  artificial  tem  se  tornado  um

fenômeno,  como fazer  a  biblioteca ser  um lugar  atrativo para estes alunos,  ou também,

como será uma biblioteca daqui uns anos.

2 ESTUDO DO USO E USUÁRIO DE INFORMAÇÃO

A  importância  do  estudo  de  uso  e  usuários  de  informação  é  decorrente  de  uma

resposta  destes  usuários,  para  que assim seja  de fácil  compreensão o  que os  usuários

querem e quais são suas curiosidades e desejos para aprimorar seus conhecimentos com

a informação, [...] ampliaram, para tanto, o leque de pontos críticos, destacando as poucas

técnicas de pesquisa utilizadas para a difícil incumbência de estudar a diversidade de tipos

de usuário. Rabello (2013, p. 155).

No artigo Rabello (2013, p. 153) a autora fez um mapeamento para saber o que estão

procurando e foi possível encontrar que os principais temas abordados foram necessidade,

busca, comportamento e uso de informação entre as décadas de 1960 e 200, e destacou

em seu artigo a dificuldade de compreender a diversidade de tipos de usuários.

        Partindo desta mesma visão o autor Pereira (2010) ressalta que: 

[...]diferentes  indivíduos,  sendo  o  conceito  de  necessidade  de  informação  não
somente subjetivo e existente apenas na mente de um indivíduo, mas “um conceito
intersubjetivo  com  significados,  valores,  objetivos,  etc.,  passíveis  de  serem
compartilhados”.  Dessa  forma,  é  possível  a  identificação  e  a  generalização  de
padrões  de  comportamento  de  busca  e  uso  de  informação.  (PEREIRA,  2010,  p.
179).

No artigo Rabello (2013, p. 153) a autora fez um mapeamento para saber o que estão

procurando e foi possível encontrar que os principais temas abordados foram necessidade,

busca, comportamento e uso de informação entre as décadas de 1960 e 200, e destacou

em seu artigo a dificuldade de compreender a diversidade de tipos de usuários.

Sendo  assim,  conseguimos  ter  a  compreensão  da  importância  de  que  para  cada

indivíduo será diferente, com perguntas diferentes, e que de certa forma que irá em busca

de  alguma informação  específica,  e  cada  usuário  uma informação  diferente,  por  isso,  o

profissional deve estudar e conhecer muito sobre o usuário.
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         Com isto, aqui também está um complemento do que foi falado na parte de cima:

 
Como Wilson definiu acima, o comportamento informacional pode ser estudado sob
dois aspectos diferenciados. O comportamento de busca da informação feito pelo
usuário em diferentes fontes e de diferentes maneiras e o comportamento de busca
de informação em sistemas de informação, no qual é estudado a relação entre o
usuário  e  o  sistema  de  informação  que  ele  precisa  pesquisar  para  chegar  a  um
resultado. (PALETTA, BRITO, MONTANARI, 2014, p. 4)

Então, com isto, entendemos como os usuários querem e buscam por informações e

que os estudos de uso e usuários são voltados para as necessidades destes indivíduos e

pela a busca de informação e conhecimento, portanto percebemos o quanto a satisfação

dos usuários é de extrema importância.

2.1 Os avanços das tecnologias e sua relevância para o estudo de uso e usuários de

informação no futuro 

Com  os  avanços  das  tecnologias  é  possível  entender  que  são  elas  que  estão

moldando o mundo em que vivemos, sendo assim, eventualmente no futuro haverá grandes

mudanças,  fazendo-nos  questionar  qual  será  o  rumo  das  bibliotecas  e  como  nós

bibliotecários vamos atuar daqui mais uns anos, com isto, cabe a nós entender como que

vai ser o usuário estará neste cenário, o que eles vão buscar, como será o local futuramente

e suas vontades conforme os anos vão passando.

A  autora  Silva  (2021,  p.14)  destaca  que  a  IA  não  é  algo  novo,  e  que  sim  é  uma

tecnologia que se tem mais de séculos passados, mas sim algo que chama atenção é o

fato do porque o destaque desta tecnologia apenas nos últimos anos, por conta disto, a

autora apresenta três facilitadores que são: 

a) crescimento exponencial nas últimas décadas da velocidade dos computadores,

no qual tem a denominação de Lei deMoore;

b) crescimento cada vez maior da quantidade de dados disponíveis. Deste modo o

armazenamento desta quantidade de dados reflete na necessidade de algoritmos

mais inteligentes; e

c) computação  em  nuvem,  onde  é  um  facilitador  na  redução  de  custos  para

armazenamento  e  análise  de  dados  em  larga  escala  por  meio  de  uma

infraestrutura de uma empresa (Polson e Scott 2020).
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Sendo assim, pois ela se tornou uma tecnologia utilizada por muitas pessoas em todo

o  mundo,  e  que  se  tem  relevância  muito  grande  em  como  vemos  o  mundo  e  qual  seu

impacto futuramente. 

Schunk  (2020,  p.  42)  nos  mostra  em  seu  estudo  como  empresas  estão  usando

chatbots para o atendimento ao público, e que é uma alternativa que está cada vez mais

sendo utilizada.

No campo da biblioteconomia é uma área no qual o bibliotecário tem uma interação

direta com seus usuários, e não é diferente na área da biblioteconomia, no qual os chatbots

são para responder as perguntas dos usuários que tem dúvidas simples, como por exemplo,

horários e dias do funcionamento da biblioteca, renovações, avisos de livros entre outras

dúvidas.  

Cantanhede  (2022,  p.48),  o  autor  nos  mostra  que  existem  dois  chatbots  da

biblioteconomia,  e  que  essa  ferramenta  ajuda  bastante  os  usuários,  então  temos  BIA  e

LIVIA, que utilizam o Facebook Messenger para o funcionamento do seu sistema, sendo

assim, apenas BIA está funcionando desde 2019, enquanto LIVIA está com suas atividades

suspensas no qual essa ferramenta ajuda bastante no atendimento dos usuários, tendo em

mente que o Facebook perdeu muito usuários por conta das novas redes socias.  

 

3 PROCEDIMENTOS METÓDOLOGICOS

A pesquisa  é  uma  revisão  bibliográfica  na  SciELO,  com uma pesquisa  simples  na

sciELO, realizada no mês de maio de 2023, utilizando a palavra- biblioteca e inteligência

artificial, recuperou-se 12 textos no qual apenas 5 textos foram utilizados nesta pesquisa.

Segundo Vicari (2021, p. 77) fala sobre a inteligência artificial (IA), se possibilitou ter

o reconhecimento de imagens, Realidade Virtual (RV), Realidade Aumentada (RA), dentre

outras,  com  resultados  em  áreas  como  a  saúde,  identificação  de  pessoas  em  várias

circunstâncias e a educação (incluindo pessoas portadoras de deficiências). 

E também tem um pouco de receio de como a IA pode afetar no trabalho que os seres

humanos fazem, o autor (CARVALHO, 2021) cita um lado positivo:

A IA tem como possíveis benefícios reduzir a exposição das pessoas a situações e
atividades  de  risco  e  diminuir  a  necessidade  de  realizar  tarefas  cansativas
repetitivas  e  monótonas,  liberando  os  seres  humanos  para  atividades  mais
agradáveis  e  desafiadoras.  Um  efeito  colateral  é  reduzir  o  número  de  horas
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dedicadas ao trabalho, permitindo mais tempo com família e amigos e em atividades
de lazer. (CARVALHO, 2021, p. 28)

Para Godinho (2019, p. 33) comenta sobre a relação entre IA e biblioteca, para ele a

biblioteca deve ser sempre atualizada, com isto, entendemos que toda a inovação que se

tem no mundo em algum momento vai ser implantada na biblioteca, e não foi diferente com

a inteligência  artificial,  e  como o campo da tecnologia tem um impacto muito  grande na

biblioteca,  um  fato  muito  importante  gira  em  torno  de  que  a  inteligência  artificial  que

trabalhem como humanos e concluem trabalhos que precisa de uma grande quantidade de

dados e que a IA pode ser utilizada para organizar e tornar acessíveis grandes acervos,

trazendo novas formas de realizar pesquisas.

Godinho (2019, p.  33) A inteligência artificial  tem o reconhecimento facial  no qual

seria  interessante  dentro  da  biblioteca  pois  o  pode  ser  utilizado  que  um estudante  com

reconhecimento facial cadastrado pode ter um atendimento personalizado, onde o sistema

registra  suas  preferências  de  materiais  e  assuntos,  além  de  verificar  seu  fluxo  de

empréstimo de livros.

Emoygdi (2021) fala sobre conceito de que a grande diferença entre as maquinas e

nós  seres  humanos  é  capacidade  de  que  os  seres  humanos  somos  capazes  de  ter  o

raciocínio,  e  claro,  usamos  o  raciocínio  para  uma  função  que  é  a  principal  na

biblioteconomia  que  seria  para  classificar,  mas  que  de  certa  forma não  é  igual,  mas  os

algoritmos de IA conseguem realizar com sucesso classificação, mas não são precisas.

E concluímos que o futuro das bibliotecas serão em torno da tecnologia e 

principalmente do acervo online, e onde as bibliotecas vão ser sim com um sistema de 

atendimento mais rápido e que a busca será com extrema rapidez.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O  assunto  da  biblioteca  e  inteligência  é  um  tema  muito  atual,  e  pouco  discutido,

olhando por este lado, acredito que daqui mais um decada este esse assunto irá se tornar

algo muito comentado e é claro com os avanços da tecnologia as bibliotecas serão ainda

mais inovadoras e fora da realidade.

Acredita-se que apenas o tempo nos dirá como que as bibliotecas serão futuramente,

mas não poemos negar que a inteligência artificial se tornou um fenonemo da atualidade.
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Por este aspecto, as bibliotecas precisam se transformar em lugares inovadores e que

chama a  atenção do  usúario  e  com tecnologias  modernas  e  que  seja  para  todos  terem

acesso e a claro a troca e o compartilhamento de informações. Importante ressaltar que a

biblioteca  do  futuro  não  é  apenas  um  lugar  para  ser  armazenamento  de  coleções  e

documentos, devemos olhar para o futuro e transformar as bibliotecas do futuro, no qual

terá as tecnologias de última geração e super atualizada. 
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